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A importância de Maria no Evangelho – PARTE I


 
A Igreja Católica venera com particular amor a bem-aventurada mãe de Deus, Maria. Venerar Maria e ADORAR somente a DEUS. Alguns leigos (pessoas não muito ligadas à Igreja) acham que estas duas palavras significam a mesma coisa, mas na verdade não são iguais. 

Na Eucaristia, a Igreja, com Maria, está como que ao pé da cruz, unida à oferta e à intercessão de Cristo. A fé em Maria fundada na fé em Cristo, pois o amor que Maria teve e tem por nós e fruto do amor do Pai para conosco. Quem, naquela época teria a coragem de Maria de entregar-se para ser Mãe (ainda solteira) daquele que viria a salvar o mundo?

Quem de nós seria capaz de tal prova de amor hoje em dia? Quem iria acreditar se isto acontecesse com você mesmo? Maria se entregou à vontade de Deus e fez-se instrumento de Evangelização.

A alegria que nós Católicos temos, até hoje, em celebrarmos e venerarmos a Mãe do Filho de Deus é a mesma que Isabel teve quando visitada por Maria: "Donde me vem esta alegria de vir a mim a mãe de meu Senhor? " (Lc 1,43).
A nossa alegria de termos Maria conosco é celebrada de várias formas. Alguns refletem seu sofrimento por causa de Cristo. Outros rezam o Terço ou o Rosário conforme a Maria pediu em aparição. Outros, simplesmente cantam. Os hinos e canções da Igreja em louvor à Nossa Senhora são e só podem ser de dois tipos: 

• geralmente exaltam o Senhor pela sua humilde serva  Maria pois, por meio dela e ação do Espírito Santo, todos os seres humanos foram salvos (agora, basta que continuemos com o projeto de salvação para que sejamos dignos das promessas de Cristo, ou seja, do Céu.
• outra forma é  confiar  (pedir)  à Mãe de Jesus Cristo em súplicas ou em louvores, pois qual é o filho de bom coração que nega o pedido de uma mãe piedosa?

Vale ressaltar que não se faz adoração a ninguém a não ser a Deus (Pai, Filho e Espírito Santo). O segundo mandamento proíbe o uso do Santo nome de Deus em vão.  Deve-se ter este respeito para com a Virgem Maria e para com os Santo da Igreja também.

Os Santos, até determinado momento, nem sempre tiveram vida exemplar, mas ao encontrar com Deus, por meio de Jesus Cristo, procederam conforme Maria e deixaram o Pai realizar neles todas as maravilhas. Os Santos devem ser respeitados como Servos de Deus, pessoas que por determinadas ações se tornaram exemplos de Fé e Serviço.

Questionário:

1 –  Quem teria a coragem de aceitar as vontades de Deus conforme Maria?

2 –  É possível que nossa vida passe a ser Santa?

3 –  A quem devo adorar? E venerar?

4 –  Qual seria seu sentimento ao ver seu filho pregado numa Cruz?
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